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
Para alcançar o nosso objectivo da Educação Para Todos,os governos,

as organizações, as agências, os grupos e as associações aqui representadas comprometem-se a…    criar ambientes educativos, saudáveis, inclusivos, equitativamente dotados de recursos, para facilitar a excelência na aprendizagem e proporcionar níveis de rendimento escolar bem definidos”

Koïchiro Matsuura, Director Geral - UNESCO
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	Se os alunos estiverem saudáveis, as suas mentes estarão melhor preparadas para aprender. Assegurando a saúde e a educação das vossas populações, estão a oferecer-lhes o instrumento mais forte de todos, para a irradicação da pobreza. Neste sentido, o Programa FRESH é uma iniciativa, não só para promover a educação e a saúde para todos, mas também para reforçar o papel da educação na construção de um mundo mais equitativo e atento às suas necessidades” 


Carol Bellamy, Directora Executiva - UNICEF 

	
	As Escolas devem ter condições de higiene e instalações sanitárias adequadas, necessárias à melhoria dos serviços de saúde e nutrição, e políticas educativas que garantissem a saúde física e mental, bem estar e segurança….Mas acima de tudo, as crianças devem poder aprender o que é suposto aprender e precisam de aprender...”




Gro Bruntland, Director Geral - Organização Mundial de Saúde 

	
	A OMS tem a missão de intervir nas áreas da saúde. Mas, é óbvio que sem a educação apropriada, a saúde sofre. E sem boa saúde, não é possível ter uma boa educação. É neste sentido, que o nosso trabalho está intimamente ligado e depende reciprocamente. Um programa eficaz de saúde escolar, baseado em quatro componentes principais: 

(i) política de saúde escolar; (ii) serviços de nutrição escolar; (iii) educação baseada na saúde; (iv) água potável e facilidades sanitárias – pode ser um dos investimentos mais eficazes que uma nação pode fazer para melhorar simultâneamente a educação e a saúde”



James D.Wolfensohn, Presidente – Banco Mundial
	
	“Comprometemo-nos a colocar a educação no centro do processo do desenvolvimento. Mas, não podemos olhar para a educação de forma isolada. A educação precisa ser vista num contexto de uma abordagem integrada. É suposto que haja equidade e justiça. É suposto que haja boa governação. É suposto que haja programas de cuidados de saúde e temos programas – como , por exemplo, o programa FRESH,onde a ligação entre saúde e educação está bem patente”. 



OMS, UNESCO, UNICEF e Banco Mundial:

Parceiros do Programa FRESCO que visa Melhorar
a Qualidade e a Equidade na Educação
Para que os programas de saúde tenham visibilidade e recebam a atenção que merecem na Agenda da Reforma Educativa, é necessário que os decisores das políticas de desenvolvimento, os líderes comunitários, os pais e os estudantes estejam convencidos que a saúde contribui para alcançar a totalidade das metas e dos objectivos do sector da educação, e das escolas, em particular.
Em Abril de 2000, a OMS, a UNESCO, a UNICEF, e o Banco Mundial, em conjunto, organizaram uma sessão de trabalho, sobre estratégia sectorial durante o World Education Forum em Dakar, no Senegal. Esta sessão teve o propósito de aumentar o interesse e a tomada de consciência, por parte do sector educativo, sobre a importância de serem implementados programas eficazes de saúde , higiéne e nutrição nas escolas, como parte das estratégias fundamentais para se alcançar a Educação para Todos.
Este fascículo informativo descreve as bases e o raciocínio sobre o qual se propõe uma aliança entre agências para implementar o Programa FRESH - FRESCO (Focalizar Recursos numa Saúde Escolar Eficaz), como um programa novo, para melhorar a qualidade e a equidade educativa.  Este programa de saúde escolar deseja enfatizar que:
· Responde a uma nova necessidade;

· Fortalece a eficácia de outros investimentos no desenvolvimento da criança;

· Assegure melhores resultados na educação;
· Alcance maior equidade social;

· Seja uma estratégia com um custo efectivo elevado.

Este material informativo explica também as razões pelas quais, as quatro componentes básicas de um Programa de Saúde Escolar efectivo deve ser implementado, conjuntamente, em todas as escolas:
· Políticas de saúde nas escolas;

· Abastecimento de água e disponibilidade de facilidades sanitárias – como primeiro passo conducente a um ambiente físico saudável, para a aprendizagem;

· Capacitação baseada na educação para a saúde;

· Serviços de saúde e nutrição adequados à escola;
Por último, fornece informação concisa e motivos sádios para impulsionar uma parceria eficiente entre:
· Sectores da educação e da saúde;

· Professores e trabalhadores da saúde;

· Escolas e grupos comunitários;

· Alunos e responsáveis de programas de saúde escolar.

FOCALIZAR RECURSOS NUMA SAÚDE ESCOLAR EFICAZ (FRESCO)
Um Programa FRESCO para Melhorar a Qualidade e a Equidade na Educação
“A Educação para Todos” significa assegurar que todas as crianças têm acesso à educação básica de boa qualidade. Isto implica a criação de um ambiente, nas escolas e nos programas de educação básica, no qual as crianças são simultâneamente capazes e ajudadas a aprender. Este ambiente deve ser de inclusão das crianças, efectivo com as crianças, amigável e acolhedor para as crianças e sensível ao género. O desenvolvimento de ambientes de ensino favoráveis à criança é uma parte essencial de todos os esforços feitos no mundo, no sentido de aumentar o acesso e melhorar a qualidade de ensino, nas suas escolas.
A saúde deficiente e a má nutrição são factores importantes que afectam a diminuição das matrículas escolares, provoca o absentismo, o fraco desempenho nas aulas, e o abandono escolar precoce, de acordo com a Declaração Mundial de Educação para Todos. Para promover a educação para todas as crianças é necessário alcançar uma saúde boa, higiéne e nutrição, na idade escolar. 
Uma saúde boa e uma nutrição adequada são não apenas inputs essenciais, mas também resultados importantes para uma educação básica de boa qualidade. Primeiro, as crianças devem ser saudáveis e bem nutridas para poderem participar completamente na educação e obter os seus benefícios máximos. Os programas de cuidados para a 1ª Infância e para as escolas primárias, que aumentam a saúde das crianças e a sua nutrição, podem contribuir para a melhoria do ensino e do rendimento escolar das crianças na escola. Segundo, uma educação de boa qualidade pode orientar melhor os resultados da saúde e de uma nutrição melhor para as crianças, especialmente para as raparigas, e consequentemente para as gerações futuras. Para além disso, um ambiente escolar saudável e seguro pode ajudar a proteger  as crianças dos inúmeros riscos de saúde, do abuso e da exclusão social.
ENQUADRAMENTO
Assegurar que todas as crianças são saudáveis e capazes de aprender é uma componente essencial de um bom sistema educativo. É especialmente uma componente relevante para os esforços no sentido de alcançar a educação para todos, especialmente nas zonas mais vulneráveis. O aumento do número de matrículas, e a redução do absentismo e do abandono escolar, implicam na prática, que um maior número de crianças provenientes de famílias pobres e desfavorecidas, que frequentam a escola sejam raparigas. Estas crianças com menos saúde e mais mal nutridas, serão aquelas que mais beneficiarão com a implementação de programas eficazes de saúde escolar. Quando os programas de saúde escolar são desenvolvidos em colaboração com as comunidades, proporcionam uma das maneiras mais económicas de proteger a saúde das crianças e adolescentes não escolarizados e de toda a comunidade, sendo um meio de sustentabilidade, para promover práticas saudáveis entre as famílias.. 
A abordagem de problemas de saúde e de aprendizagem dos alunos, através de programas de saúde e de nutrição nas escolas, não é um conceito novo. Em muitos países, existem diversos programas de saúde escolar, e algumas agências e organismos não governamentais (ONGs) têm décadas de experiência sobre este tema. 
Estas experiências comuns oferecem uma oportunidade única para fomentar uma acção coordenada entre os países e os organismos, aumentando o alcance dos programas de saúde escolar, fazendo-os mais eficazes. Os programas de saúde escolar contribuirá para o desenvolvimento de escolas favoráveis às crianças e também, para a promoção  da educação para todos. 
Esta iniciativa entre agências identificou um núcleo base de actividades, cada uma delas recomendada por uma das agências participantes, e inspiradas na prática das melhores experiências dos programas de saúde escolar já existentes. Ao focalizar inicialmente nestas actividades, as agências participantes procurão permitir acções concertadas e assegurar informações consistentes aos países e aos projectos. Devido à natureza de colaboração desta abordagem, aumentará o número de países capazes de implementar estas actividades e melhorar os seus programas de saúde escolar, contribuindo para optimizar a qualidade e quantidade dos programas em curso.  Este conjunto de acções básicas, são vistas como um ponto de partida, às quais se podem agregar outras intervenções, de acordo com as necessidades e conveniências de cada caso em particular. 
Estas acções propostas, contribuem também para as iniciativas existentes das agências. São uma componente essencial da iniciativa “saúde promove as escolas”, da OMS, e dos esforços globais da UNICEF, UNESCO e do Banco Mundial para tornar a escola, tão saudável, higiénica e segura, quanto possível. Em geral, esta acção entre agências procura concentrar recursos na efectiva saúde escolar, impulsionando o início de um programa FRESCO, para melhorar a qualidade e a equidade na educação. 
Recursos Eficazes e Centrados na Criança em Idade Escolar

A capacidade da criança para conseguir ao máximo o seu potencial de aprendizagem, está directamente relacionada com o efeito sinérgico de uma saúde boa, uma boa alimentação e uma educação apropriada. Uma boa saúde e uma boa educação não são um fim, por si só, mas também significam que são meios que proporcionam a oportunidade de ter uma vida produtiva e satisfatória. A saúde escolar é um investimento no futuro de um país e na capacidade da sua população para prosperar como indivíduos e como sociedade. Um programa eficaz capaz de promover e proteger a saúde, higiéne e alimentação oferece muitos benefícios:
· Responde a uma nova necessidade
O sucesso dos programas de sobrevivência infantil e os grandes esforços, por parte de muitos governos e comunidades, para ampliar a cobertura dos seus programas de educação básica, resultaram num aumento do número de crianças em idade escolar e num grande número de crianças a frequentar a escola. Em alguns países, os programas educativos conseguiram que muitas destas novas crianças fossem raparigas, para as quais uma boa saúde é especialmente importante. Deste modo, a escola agora é uma referência onde os sectores da educação e da saúde podem de forma conjunta pode desenvolver esforços para melhorar e sustentar a saúde, a alimentação e a educação cujo benefício estava, anteriormente, fora do alcance das crianças. 
· Aumenta a eficácia de outros investimentos no desenvolvimento da criança
Os programas de saúde escolar são a continuidade e o complemento essencial dos programas de cuidados e desenvolvimento para a 1ª Infância. Cada vez mais, um maior número de países conta com programas que assegurem que as crianças cheguem à idade escolar  em boas condições de saúde e prontos para aprender. Mas as crianças em idade escolar continua exposto a diferentes riscos de doenças durante os anos de escolaridade. Os cuidados com a saúde durante a etapa escolar é essencial para que as crianças aproveitem todas as vantagens de uma infância saudável e que poderá ser a sua única oportunidade de aceder ao ensino formal. Além disso, os programas de saúde escolar podem ajudar a assegurar que as crianças, que entrem na escola sem ter beneficiado de programas de desenvolvimento na 1ª Infância, recebam os cuidados e a atençaõ de que precisam para aproveitar ao máximo as vantagens desta oportunidade educativa.
· Garante melhores resultados educativos 
Apesar da taxa de mortalidade dos alunos ser mais baixa da que das crianças com idade inferior a 5 anos, são ainda vulneráveis a algumas doenças que podem afectar muito negativamente o seu desenvolvimento. Frequentemente, alguns problemas, tais como, a carência de alguns micronutrientes, as infecções parasitárias, o défice da visão ou da audição e as incapacidades físicas ou cognitivas, prejudicam os níveis de matrícula e de frequência escolar.  Assegurar uma boa saúde durante a idade escolar pode potenciar tanto as matrículas como a frequência, reduzir a repetência e aumentar o rendimento escolar dos alunos. Nas crianças mais velhas, prevenir comportamentos de risco, por exemplo, a gravidez precoce, o abandono prematuro, pode reduzir significativamente os níveis de deserção escolar, sobretudo entre as polpulações mais vulneráveis. A promoção das boas práticas de saúde pode promover a saúde reprodutiva, fomentar uma sexualidade mais responsável e evitar o contágio da doenças sexualmente transmissíveis e pode limitar o alastramento do HIV/SIDA. 
· Reforça a equidade social 
Como resultado das estratégias universais para a educação básica, algumas das crianças mais desfavorecidas – as raparigas, as crianças incapacitadas pobres das zonas rurais – têm, pela primeira vez, acesso à escola. Mas a sua capacidade para frequentar a escola e aprender ficam comprometidas quando a saúde não é boa. Estas são as crianças que beneficiarão mais dos programas de saúde nas escolas, pois são as que mais probabilidades têm de melhorar a sua saúde, a sua frequência e rendimento escolar. Os programas de saúde escolar podem deste modo ajudar a modificar os efeitos socio económicos e as inequidades de género.
· É uma estratégia de elevado ratio custo-eficiência
Os programas de saúde escolar facilitam a confluência de recursos nos sectores da saúde, da educação, da alimentação e do saneamento, numa infra-estrutura – a escola – que já existe no local, é universal e sustentável. Enquanto que o sistema educativo raramente tem uma cobertura universal, o seu alcance é geralmente superior aos sistemas de saúde e tem uma força laboral, que está habituada a trabalhar em estreita colaboração com a comunidade. 
A grande cobertura dos programas de saúde escolar, que beneficiam a grande parte da população, incluindo, tanto os professores, como os alunos, contribuem para o baixo custo dos programas. A grande eficácia destes programas é o resultado das sinergias entre os benefícios da educação e da saúde. A sua eficácia é medida em termos não apenas de uma melhor saúde e nutrição para as crianças, mas também de melhores resultados educativos, menos repetições e consequentemente, um melhor rendimento dos investimentos educativos.
Um quadro de acção básica, para uma programação eficaz de saúde e nutrição escolar
O quadro de acção descrito representa o ponto de partida, para desenvolvimento de uma componente eficaz de saúde escolar, num quadro de acção estratégica alargado. Muito mais pode ser feito, mas se todas as escolas implementarem as quatro componentes propostas, estaríam no caminho para alcançar os benefícios mais imediatos e estabelecer bases para uma expansão futura. O objectivo é concentrar nas intervenções que são exequíveis de ser implementadas mesmo nas escolas que dispõem de poucos recursos, ou são de difícil acesso, tanto nas zonas rurais, como nas urbanas – e que permitem melhorar o rendimento educativo através de uma melhor saúde e alimentação. Trata-se de acções reconhecidas pela sua eficácia, e apoiadas activamente pelas organizações internacionais e agências de cooperação: representa um quadro de acções de referência, a partir do qual cada país deverá desenvolver a sua própria estratégia para responder às necessidades locais.
Quadro Chave de Acção: 
Quarto componentes que devem ser postas à disposição, simultaneamente, nas escolas.
(i) Políticas de saúde escolar 
As políticas de saúde escolar, incluindo a educação para a saúde, com ênfase nas capacidades e destrezas, e a prestação de alguns serviços de saúde, contribuem para promover a saúde de um modo geral, a higiéne e a nutrição das crianças. Mas as boas políticas de saúde escolar devem ir mais para além disto e garantir um ambiente físico adequado e seguro, um ambiente psicosocial positivo e a prevenção das diferentes formas de violência na escola, quer seja o abuso ou a agressão física, o assédio sexual, a presença de armas ou formas distintas de intimidação. Quando garantirem a frequência escolar das alunas grávidas e das mães jovens, por exemplo, as políticas de saúde escolar ajudarão a promover a inclusão e a equidade no ambiente escolar. As políticas, que ajudam a prevenir e a reduzir o assédio e a intimidação, provocados por outros estudantes e mesmo pelos professores, ajudam também, a controlar algumas das razões pelas quais, especialmente as raparigas abandonam ou são retiradas das escolas. As políticas relacionadas com as práticas de saúde dos professores e estudantes podem reforçar as mensagens de educação para a saúde: os professores podem desempenhar um papel positivo como modelos de referência para os seus alunos, por exemplo, não fumando nas escolas. O processo de desenvolvimento e os acordos sobre políticas conjuntas chamam a atenção para estes temas. Quando mais níveis de participação e compromisso estas políticas envolverem, melhor serão desenvolvidas, por exemplo, incluindo as autoridades a nível nacional e os professores, as crianças e os pais, a nível da escola.

(ii) Fornecimento de água potável e saneamento – os primeiros passos essenciais, para um ambiente físico e de aprendizagem saudável. 
O ambiente escolar pode ser nocivo à saúde dos alunos se estes forem expostos aos riscos de doenças infecciosas provocadas pelo abastecimento de água não potável. A educação para a saúde não tem nenhum impacto, nem fará qualquer sentido, se as escolas não fornecerem água potável e saneamento básico adequado. Assegurar que todas as escolas tenham acesso a água potável e ao saneamento adequado é uma meta realista a ser atingida, pela maioria dos países. Fornecendo estas facilidades, a escola reforça as mensagens de educação para a saúde e higiéne, e actua como um exemplo para os estudantes e para a comunidade, em geral. Por sua vez, pode conduzir a comunidade a seguir o exemplo, procurando ter as mesmas facilidades. As infra-estruturas sanitárias devem ser congruentes e ajudar que essas facilidades sejam adequadas às necessidades das raparigas, assegurando a sua privacidade. A provisão de facilidades separadas para as raparigas, particularmente para as adolescentes, é um importante factor que contribuirá para a redução do abandono escolar, quando ocorre o período da sua menstruação e mesmo antes disso, e ajudará a assegurar um ambiente escolar mais apropriado para reduzir estes riscos. 
(iii) Educação para a saúde baseada nas habilidades e na destreza 
Esta abordagem à educação da saúde, higiéne e nutrição tem o seu enfoque no desenvolvimento do conhecimento, das atitudes, dos valores, das habilidades e da destreza, necessárias para ajudar a tomar decisões relacionadas com a saúde, mais positivas e adequadas. Neste contexto, a saúde extende-se para além da saúde física, para incluir a sua dimensão psicosocial e ambiental. As mudanças sociais e os factores comportamentais das pessoas implicam a necessidade de uma abordagem de questões, tais como, o HIV/SIDA, a gravidez precoce, os acidentes, a violência, o tabaco e o abuso de substâncias que provocam dependência. Estes problemas sociais e estilos de vida, não só influenciam a saúde e a nutriçção, como também impedem as oportunidades de educação a um número crescente de crianças em idade escolar e de adolescentes. O desenvolvimento das atitudes positivas, relacionadas com a equidade de género, relativamente, entre rapazes e raparigas, e o desenvolvimento de habilidades e destrezas, para responder à pressão de pares, são fundamentais para o desenvolvimento de soluções individuais face aos riscos de saúde. Quando as pessoas desenvolvem tais atitudes é mais provável que queiram adoptar e manter maneiras sãs de viver durante a idade escolar e para o resto das suas vidas.
(iv) Serviços de saúde e nutrição baseados na escola
As escolas podem fornecer alguns serviços de saúde e de nutrição proporcionando que alguns serviços sejam simples, seguros e familiares, respondendo ao problemas de saúde que a comunidade identifique como sendo prevalentes e importantes. Se estes critérios forem tidos em consideração, a comunidade olha para a escola e para os professores de um modo mais positivo, e os professores consideram o seu desempenho, um papel com maior importância. Por exemplo, a carência de micronutrientes e as infecções parasitárias podem tratar-se eficazmente com a entrega de um medicamento oral esporádico (semestral ou anual); modificando o horário das refeições ou proporcionando uma merenda reforçada aos alunos que sentem fome durante o horário escolar – constrangimento importante que impede a aprendizagem – pode contribuir para um melhor desempenho escolar. O fornecimento de óculos é outro exemplo de serviços de saúde escolar que beneficiam ao mesmo tempo a situação de saúde e a possibilidade de aprendizagem dos alunos, permitindo a alguns deles a participação plena na classe, pela primeira vez.
Estratégias de Apoio
Várias actividades complementares são necessárias para apoiar a implementação das seguintes componentes do Programa FRESCO:

(i) Parcerias eficazes entre os professores e os trabalhadores da saúde e entre os sectores da educação e da saúde.

O sucesso dos programas de saúde escolar requer uma aliança eficaz entre os Ministérios de Educação e da Saúde, e entre os professores e os trabalhadores da saúde. O sector da saúde tem a responsabilidade da saúde da criança, enquanto que o sector da educação é responsável pela implementação e muitas vezes pelo financiamento dos programas de saúde escolar. Estes sectores precisam identificar as respectivas responsabilidades e apresentar acções coordenadas visando a melhoria da saúde e do rendimento escolar das crianças.
(ii) Parcerias eficazes com a comunidade
A promoção da interacção eficaz entre a escola e a comunidade é fundamental, para o sucesso e a sustentabilidade de qualquer processo de desenvolvimento escolar. O trabalho em conjunto com a comunidade gera um sentido de colaboração, compromisso e sentido comunitário de posse. Tal parceria aumentam também o conhecimento e o controlo público sobre o progresso do processo de ensino – aprendizagem, enriquecendo deste modo, a qualidade da oferta e procura educativa. No âmbito da componente da saúde, tal como a melhoria do processo, apoio e colaboração dos pais, permite que a educação acerca da saúde, seja partilhada e reforçada em casa. O envolvimento da comunidade alargada (por exemplo, o sector privado, organizações e grupos de mulheres) podem aumentar e reforçar a promoção e recursos de saúde escolar. Estas parcerias, que devem trabalhar em conjunto para tornar a escola mais acolhedora, podem identificar conjuntamente os assuntos sobre saúde, que devem ser abordados pela escola e depois seleccionadas e implementadas actividades nesse âmbito, que transmitam as mensagens e as informações, que as mesmas contêm.
(iii) Consciencialização e participação dos alunos 
As crianças devem ser importantes participantes em todos os aspectos dos programas de saúde escolar, e não apenas simples os seus receptores ou beneficiários passivos. As crianças que participam no desenvolvimento de políticas de saúde, na preparação de actividades que promovam um ambiente mais seguro e saudável e que colaboram na promoção da saúde para os seus pais, para outras crianças e para os membros da comunidade, e nos serviços de saúde escolar, aprendem sobre a saúde de uma forma que os comprometem, a partir de experiências e de vivências concretas. Esta é uma maneira eficaz de ajudar os jovens a adquirir conhecimentos, atitudes, valores e competências necessárias para adoptar um estilo de vida saudável e apoiar a saúde e a Educação para Todos. 
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